
Anno sam estampillia.

Semestre sem estaiupilha. .

Anno cru.-i estatnpilhit. . . .

Semestre com esiiiinpillia. .

 
A resolução

da crise

 

Resolveu—sea crise? não.

O ministerio depois da

historia das promoçõese

das recompensas aos he-

roes (l'Al'i-iea, in fr mercê

do anenso. 'l'titlos julgavam

:il'undavlo de vel. esse rho-

veeo, que segue aos bal—

(loes, fazendo agua. por to- '

dos os lados. A crise esta-

va ha muito declarada e

treinos rrriiores defenso-

res da situnrão se atre-

viam a negaln.

Mas o governo comº

uma ínrohereuriu politica

e toda a prnvn, pensou em

salvar—se nlijando ao mar

um dos sns membros, tal

como em our-asian de pe

rigo os rtirtrinl'ieirns arro-

iam para fora do navio OR

objectos de menos impor-

[artista.

O ministro do guerra,

(:'to alert-ado ao poder que'

Num dia aet'eitava e fazia

sua uma proposta das en-

maras, para no dia imme—

rlinto a combater e para

alinal subscrever um do—

creio que era a“ opposição

formal a tudo quanto ti-

nha stistent:itlo,viu-se num

momento lanç-ido às furias

e votado no de.—prezo dos

seus collegas. Posto na rua

sem mais preatnbulose, o

que é, mais substituido pe-

lo homem que mais o ti-

nha flagelado com atm—'

ques, solfre assim justa-

mente o castigo dos actos '

vaidosos que praticou co-

mo ministro, quando pos»

O resto da marmhagem ;

punha os interesses do

ficou. Dignameute? nato.;

 

 
paiz às espaventosas ma-

nifestações do seu amor

proprio.

Este é, pois, definitivo-

mente posto de lado, sem

e acompanhar ao menos

um resto de sympaihins,

sem encontrar alguns de-

dicados que lamentem ()

duro golpe que soll'reu.Tal

foi a sua vida politica, tal

é a sua morte.

. Iõuçp reis

hoo reis

46200 reis

600 reis Gl!

 

* nistro demissionario.

 

    

  

O ministerio havia-se de-

cla ':lClO solid. rio com 0 mi-

Po—

zera mesmo no caso das

recompensas a questão po-

litica, exigindo das cama-

ras um voto de confiança.

Por isso dernettido 0 mi-

nistro de. guerra por eau-

sn do decreto, que deu um

posto d”accesso a Mousi-

nho d”.llbuquerque, devia,

por cohereneia polítiea,(le-

mellir-se todo o governo e

ser dissolvida a camara

dos deputados, que com

elle havia feito causaeom-

mnm, sendo colhida no

mesmo cheque.

Porém nada. disto suc-

,. cedeu, porque todos teem

demasiado apego aos seus

lªgares e pensam que—mais

' vale ir tronsigindo do que

precipitar acontecimentos,

que não podem já vir lou

ge. Não resolveram a eri—

se, atldiarnm-na: o mini“,—

terio não ganhou mais for-

ça, porque continua agoni-

sando.

O modo, como 0 mi—

nisterio pensou em resol-

ver a crise, espantou toda

a gente. lil porisso se per-

gunta o cada. momento, o

motivo porque se conserva

no poder. Ha alguem que

pensa não ser extranho &

este movimento de ineohe-

renciu politica e grande

operação financeira da con-

versão de vida p_ublíca,em

que os syndienteiros se

preparam para embolsar

rentenares de contos de

reis t'l custa do thesouro

sem arriscar qualquer quan—

f tia.

Assim o ministerio e

especialmenle o sr. Hintz

Ribeiro estarão no seu pa-

pel, porque esta operação

não é mais do que arepe

lição da famosa sztlamnn— ! póde quebrar a rotina de muito

cada, que tão triste selebrí.

dade deu ao presidente do

conselho de ministros.

E ahi está onde nos

conduziu o celebre minis-

tei-io, que tomou contadas

pastas para salvar o pair,

da coisa economica 9 li

nancei 'a. Apoz uns poucos

annos de paz mundana,,

sem luta dos pnrtidosxom

camaras que incondit'io-5

nathnente o

 

' “runner“ ,ros venosos

L ) '
ªªª-

Proprietario e Editor—-

votam todos as medidas.]

Entramos de novo no ve

lho systhemn dos impostºs,

dos e'mpre times e das con-

versões forçadas—e ban-

carrota sun nenhum (lis-

farre. A bone rrota e a

vergonha, porque parece-

mos ineorregiveis aos por-

tadores da divida, porque

“emquanto reduzimos for-t

endamenle os 6llt7:ll'gt)$ da. ª

divida, declarando ser caso

de urg nte necessidade |1-U'

blien, augmenlnmos desme'

didan ente as despe-z s, (:re'

ando empregos para os

alilhados politicos, arran-

jando novos serviços com Í

varias dotações para satis— ;

fazer exigent'iasdos amigos; '

e depois nppellanios para os

os rrnprestimos acompanhado——

de "(WDS impostos.

E haverá ainda quem quei-

ra nnproslar 'soni (lllllb impu-

lar & qurur Iãn print-a scirncia

mesira em ac'uzinieltar o par/.?
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Fallcclmeuâo

Morreu em Ois de Bairro

o sr. Antonio Francisco da Ro-

cha, pac do noºªo especial e r

muito prestante rmigo, cx.'“º e

revd.mº padre José Augusto da

Rocha.

Enviamos—lhe, assim comos

toda a Sua ex.mª familia, os nos-

sos sentidos pesames.

_._*_.__.

Administração munici—

pal

 

(“ada vez se torna mais ne- ;

cessario remodelar o systhema

dºadministração municipal. Mas

não é u'um só anno que isto se

consegue, nem nºu-n só anno se

tempo. Exemplo- & Estrumada.

Foi preciso que durante tres an— 5

nos consecutivos uma vcreação

arcasse com os preconceitos en-

raizados no animo d'uma parte

da villa, exploradts por uma. po—

litica l'acçiosa, para se chegar ao

resultado pratico tt'agOin—póder

qualquer vereação usar do rc-

curso da venda da lenha com &

npprovação de todos. Por isso ª
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Placido Augusto Vei

' impostos.

           

 

ca quanto é defeituosa a rotina

na administração municipal, só

depois de tempo ella se poderá

emendar.

Em outros artigos, que pn—

blicàmos, chegamos a' conclusão

de que e' necessario crear recei—

ta permanente, para cobrir as

des-pelas camararias de futuro

sem necessidade de recorrer aos

Ha um contudo de que a ca.

mara não pôde prescindir de

descrever DOS SEUS orçamentos

e de tirar receita d'elle, porque

se até agora as camaras, por

simples abuso, o não aproveita-

ram, a lei exige a sua applica-

 

 ção--— a prestação de trabalho.

As retenções passadas não se

quizeram aproveitar d'este im-

posto; mas deviam tel—o feito.

Foi um erro e uma falta porque

é bem expresso o' Codigo Ad—

ministrativo. A contribuição do

trabalho bastava-lhe para fazer

todas as estradas. que até agora

se tem. construi—io á custa de

bastantes sacrificios e diminuiu—

do os recursos da camara.

l

Em vez de empregar o' ser-

rico braçal as camaras teem SUS"

tentado o imposto do

gua sobre o vinho e a carne

consumida em todo o concelho

Ora se lia] impo<to mais ini-

quo, mais descgual écste.

O impoeto do real d'agua ca- '

mataria sobre o vinho e carne

'deve ser abolido no mais curto

pmso de tempo.

Todo o imposto precisa pelo

ral isto é, que affecte todos os

indivíduos a quem se destina e

estejam nas condicções de o pa-

gor—?..“ que seja proporcional à

fortuna de cada um.

Ora o imposto do real dºa-

gua especialmente o do vinho

não satisfaz a nenhum d'aquclles

requisitos. E se não vejamos.

() imposto Sobre o vinho cs—

tá hoje sendo pago exclusiva—

mente pela gente pobre do con—

celho e pelos negociante: de vi-

abuso ou porque realmente se

entender que o regulamento cu-

marario auctorise os particula-

res que podem dispôr dªulgnm

ierl d'a— 'I

,] lllCIN-S de duas conehc-ções para .

, poder existir—Lª que seja ge-

l 
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& Annuncins carla link.-r. . . . . .'

llcpullçiin. . .' . . . . . . . . 15 -_lt:l

« Camioneta-tum; por linha ": º: . . LU ie

'
' Aw- |.

ga &? Us srs. ilSSl'u'llªlllUS leem o «li,.stiitilu de .5 | .

junto, recolhem—o em suas caºae

e gastam-nªo sem manifestar e.»-

se vin'to nem pagar o respecti—

vo imposto. .

Ora como comprando-se o vi-

nlio sem pag-tr o imposto fica

em cada pipa mais barato ap-

proximadatnente iõzooo reis. E'

claro que podendo a gente Jabo—

nada beber vinho por quasi; me-

toda do preço do que indo gas—

tál-o aos armazene, onde o im-

posto tem de ser pago. todos

usam do expediente de o com-

prar por iunto fóra do concelho.

"Poria'ito. os que possuem al-

guma coisa de seu.,não ptgan o

lrupoºto. Ficam para o pagar,

os prres que vão à taberna

gastar em pequenas por.;fi'esíha

esse vinho vendido ao retalho

tem o uugmeuto do imposto no

preco.

Portanto um imposto. que

sómente é tiago_pela classe nie-'

nos favorecida.e contrario por.

, isso a todos os preceitos legau-s.

deve ser abolido totalmente.

Rcformal-o já não vale a pe-

na porque o abuso e mesmo o

escandalo está tão inveterado

que não é possivel corrigir.“

Aa:abemos com esse absur—

do im poso.

A carne tornou-se hoje um

artigo de primeira necessidade-

ao contrario do que antigarncn'

te Sc entenditi ser o alimento

das peswas ricas.

Em todo o caso o imposto

sobre a carne nem é tão íuiqno,

nem ti) vexalorio'wmo o do

vinho. Seria contudo um grau“

de paªsa para a. economia dos

habitantes do concelho abolir

esse imposto, que afinal pouco

mais produz de receita do que

8005000 reis. Esta verba peque-

nissima é facil de substituir-se—

* basmria liscalisar bem as licen-

cas pira alinhamento, que se

obstcria egunl importancia.

Mas quando se não queira

extinguir de vez este imposto,se-

ria necessario pelo menºs remo-

delal-o e reduzil-o. Pagani i'm-

posto as carnes de gado var—cum.

. _ 1 laniecro e caprino; porque não

nho, porque ou Seja por Simples ,
pagam então o imposro todas as

carnes verde<=entrando nªessc

numero a do gado suíno?

Com a amplia-ção a esta car—

ne do imposto. e obriéando to-

nppoium e, lhe3 dizemos que cníborase rcconhc- dinheiro compram vinho por dos os vendedores d“e>ta carne



  

& abater o gado no matadouro ?

_ publico, obter—se-iam tres resul-

tados—t.“ receita do imposto

que serviria para abaixar o im—

posto sobre a carne de mcca—

2.º receitzt da um sobre cada

re:: nbntida -3 ª evitar que no

merc tdo se venda carne de p ir-

cos infeccionados de moleSiits e

ás vezes bem contmnxmda Prin-

cipalmente este ultimo rcSultado

era para os cottSumidores que

tinham no clmnccl'amento da

Carne, uma segura garantia.

'.lã acima disSemos e agora

repetimos—não é n'nm ou em

dois armas que se poderá con-

Segttír tt “total nbiliçio d'estes

. dois impwstos, que oneram'bts—

tante o concelho e com especial-

lidade a genrepnbx'e da Villa

Porque é bem notar-se Que

dos 8 ou 9 centos que rende o

leal d'agua camarario, 7 on 8

centos são pagos pela freguezia

d'“(')rar entrando as outras fre-

gucziris com rcento porico mais

ou menos. Ora tirando dos con—

sumidores a gente abonada, vê-

se que a classe pobre da fregue-

zír. d'Ovar csrá ptgnndo um im- ,

posto importanti—simo pira o

municipio, o que nem é justo nem

razoavel.

Eis um assumpto importan-

te que submettemos ao exame e

apreciação da illustrada ver'eação

do nosso concelho. Ella e' com-

posra de cavalheiros illustrados

e cheios de boa vontade para

trabalhar em favor do municir

pio. Estudem que bem merece-

rão de todos. Esc lhes appnte—

cer criticos da iria dos que qui-'

  

RES“OÚTA

A discussão pergunta &

meza 'do lrmandnde dos

Passos por uns laços bor-

ítindos a ouro, que já tem

visto nas i'm-ns do pttllio.

i Nil pergunto Vue nmn

insidinsitn, coinoié CUSHI-

me. Oro seria. melhor pôr

os pontos nos ii.

Apesar d isso lá vae n

resposta. .

Quem escreveu "precisa

d'oculos, ou de memoria.

Provavelmente viu os ines

laços nos astros; porque no

Irtmtndade dos Passos e

que nunca estiveram.

-———*————-

5. José

A expensas d'n-lgunsª

devotos celebrou-se na se—

gundo—feira, no egrejn. ma.-

i-riz da nossa villn, uma

festividade em honra de S.

Jºsé.

' O sermão que foi pré-

gndo por um padre cujo

nome ignoramos, offereeeu

bastante interesse. Ou por-

que o assumpto lhes não

.:igradavn, ou porque en-

tendessem que era bns

tante longo o sermão, nl-

gumns mulheres levanta—

rnm-se para snhir. ,

O oradcr embirrou com

o caso e deszito & chamar

formigas às suas ouvintes.

D'ahi risoto e varios corn—

mentar-ios dos assistentes

=um escandnlo emfim.
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Arraialv

O Ovarense _

festeiros empregou-tun este

anno grandes esforços pa.

ra. que tanto a festividade

como o arraial apresentem

o maior lusimento.

—v—'——_+—

 

nr. :'nelegado »

Jz't entrou no exercicio

das suns'fdncçoes o digno

e illustrjt-dodelegado“ do

procurador régio d esta (30.-

mnrcn, que por alguns pou-

,eos (lins se ausentoucom:

' lict nen.

___.

"“““—*“

Agricultura

Os nossos lavradores

.estíto sol'frendo muito com

o mau tempo que Vite fit—

zendo. ,

Hit. mais de um mez que

nos não deixou as rijas

nortndzts.

] Faltam os pnstngens

para os gados: ns terms

tetnporãs mal se podem ln-

vror por o solo se apresen—

tar rijo em demnsin.

E” de prever uma crise

agricola espantosa.

Se a safra de pesca que

Vne começar não fôr muito

boa e difiicil prever. onde

a gente pobre do concelho

»irà buscar »tt sua alimen-

ta'ção.
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— Robaloi

' Tem havido bastantes

robalos. Os |«escndores que

se ettiregztm o este pesca

  

  

'dos lªlsr-ados—Unidos-do Brazil o

msm entibinr & acção da cama—

ra passada, riam—se e sigam o

seu caminho.

() concelho aiinal faz sempre

justiça, e a prova provada foram

asultimas eleições, que fizeram

o desespero d'cssa meia duzia de

sujeitos que para ahi andam &

abocanhar a reputação d'homens

que nem sequer os veem.

da Senhora

4 que não

  

"ro-IJHETIM '
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._.——

âEMâB Bºáhªl

êle meu amigo 5eeiro ãemes

Ww-

Vai cahindo a tarde. Perto um pequeno rio

soluçando e gemendo. em volta a herva amarei-leci-

da pelos ultimos rendaveis, além o poente em san-

gue. Amores perdidos. Nostalgico cerro as palpe,

braSe julgo ver na frente, descendo, vestida de

lucto,a escadaria do adro da minha egreja Beatriz

pallida e triste, com um pequeno livro de orações.

Passa o Vento da Tristeza que me deixa iranzido.

_ "' vendaval. o vendavel, não sopres mais:

Teus sopros lctlraes, teus sopros mcrtaes

Hoje e àmnnhr't reali—

snsse em Arado o nr'ztinl

do Desterro,

3 que tão concorrido tem si-

'do nos annos anteriores

! E“ nindn dos poucos nr- l

' ruinas do NOSSO concelho l n'esta vilªa. onde t'lexam ver as

dennhin, npesnr

, dos muitos desordens que

alli costume a haver.

Segundo nos dizem os

.
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não tem perdido o seu

trmpo. -

___—+_—

Apontamentos da carteira

Estiveram na quinta-feira

' plantações das areias do Carre-

al, os ex.'“ºª srs. dr; Antonio

odtigues Pinto e João Mar—

ques de Carvalho.

  
  

' '.

Entrtsteceram a minha alma, ti 'ennegreceràm.

De tristes ilores, flores que dão ais. '

Viçozas Como as heras brotaram chimàras,

E as chiméras morrera-m.

esapar 'cernm

Tão verdes inda como as heraS.

Pozera—mc & chorar.

E as lagrimas correndo sempre em fio,

Cheias de saudades, formàram rio

Batido pelo luar,

iinde à tardinha vão beber os passarinhos

Os cantos mais tristonhos dos seus ninhos.

Ouvi alguem cantar. alguem chorar

As canções tristes, tristes do amor

-—-Como eram tt'làtCS, Como tinham dôr l

Mais tristes qu: asdo mar.

Tive alegria, Virgem Maria.

Julgando que era o meu amor

Coberto pelo luar, vestido de dôr.

E salte—me & nome, uma nome de luar,

A” espera do raiar da l'.IZ do dia.

time em sua prot—.um, até no lu-

 

   

   

  

   
    

  

   

  

    

   
   

   

   

  

   

 

   

  

    

  

   

   

  
   

   

    

  

   

  

Também se acha n'esttt vil-

la o ex.” ,sr. Francisco Coelho

do ESPirito Santo, cunhado do

nosso sympatltico amigo, sr. dr.

FranCtPc> Ferreira d'Aranio.

da mesma. Tmin. pair, confirma

a desgraça, que se ptesutlie foam

causada ptil'íilgiim lt-ftlu dos que

n'esm ultimos dias trem sui" ire-

quentes, Um dos tripulantes esta-

rat pgira se rasar na— presente Sª'“

mana.—
=.

Encantra—se iii em via de res

tabelecrmenm, da grave doença

que n axo ttttteu tnt tempos, o

nosso dedicado amigo Manoel

d'Oliveírn Salt ador.

eseinm vs vel-o completa-

mente resabelecido.

_*.—

Llt'roe

Recebemos os 5 pri»

metros i'nsrienlos dos Ay: .

! lru'as'de Mín/ta “Cida de Hen-

'ri “Roehefort e os 5 pri-

meiros ('.-tsricnlos de outro

livro ,de Emilio Zola—==

Rºmª—tt'nd'uzidns ambos—

estes dois livros por C. de

Castro Soromenho e pn-

blicndos pelo importante

casa editora Guillnrd, Aii-

lnud e C.ª ,

Não pode ser nosso prm

posito fazer o :ipi'enição

dºestas duas obras quengi-

littl'ttm durnnte tanto tem—

po n opinião publi ªtt e "iBl'ª

viram de debnteª do im—

pt'rnsn em lºt-nuca.

As Aventuras de Roche-

fort são o estudo comple—

to dos costumes e da his.

torin l'rnnreza dos ultimos

tempos efeito por um ob-

servtdor' lmbtl e por um

critico intelligente e desap-

paixonndo.

A Rºmª de Zoln é uma

critica vigorosa da Roma

_modernn. e da Roma de

Leão XIII.

Per isto se vê que pole-

micos estes dois estudos

levantaram, e como aptit-

xonndnmente for-nm lidos.

A trndurªçâo' de Castro

Soromenho é 'muito cor-

recta e bem feita.

A impressão luxuoso.

.-—'lecebemos o 1.0 fts-

aiuulo do Jornal de Vl'ag'ns,

de que e correspondente

n'estzt villa o sr. bilvn Cer—

veira. '

0 «.lornnl de Viagens»

propõe-se sobretudo no es-

tudo da Africa, das nossas ,

Partiu partia cnpitalªlª'ederal

nossa—.:imigo sr. J 0565 Maria Ro-

drigues Braga.. . -

llesejamrçns-lhe feliz viagem e

innumetas remotas. '

=

Tem estado na sua ::.-isa de

Valle-gt,. onde foi assistir às so-

.lemnidndes da Semana Santa, 0

muito digno juiz municigal em

Sabruza, ex.'"º sr. dr. José Ma-

ria de St Fernandes. acompa-

nhado de sua e,;zmª esposa e ti-

"DJS-
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lorle ele oito pescadores

Pobres dns que «mim no mar!

Curtain dt Poviu dl Varzcm que

«uma caneta de pesca, que d--

mtminva aquel“ barra, com () ii n

de ir comer as redes que est..-

vmit na altura de barra do Porto,

ainda não appareceu, nezn dicer-

to apparªciªrà, puis ht fundadas

razões parana-sim se juiz—tr.

A, czttiaia em .ll'ipulJtltL pelo

seu dono e mestre M—itlti is Finn?

eiseo Dourado, mais eunheriylo

prin Catraia e por m'tis seis ma—

rítimos, todos novos, só um dos

qua": era casada. ' * '

Juntamente com ella, e ogoni-

rnente com () mesrttn, fim, sairam

outros barcos, une,,não obstante

levarem ritmo dani—rente, 'rrgres-

stmm no? mesmo din ã'trur'lln

praia. A falta da catrrría fez, pn—

rem, logo suppbr alguma dus—gra-

ça, Como 'iitfelt'mtirntr,'tndn assim

indica, visto ser um entre os mts-

sus pescadores não ir nem se

acharem no "mar no dia iªasrlrna;

.Alêtn fitª.—“so foi ri'nqui um

_
_
_
.
_
_
_
—
_
t
-
_
_
—
—
—
.
_

.
m
'

”
_
_
_
—
_
.

Il

gar onde estavam as redes,:ts

quaes-encontrou, menus :! carreia

nem aprestes, alguns dªeila. Te- - _ ;

legratnmas, que immediatamnnte possessoes etn sªpº?“ e 't

se enviaram para as demais praias ººmmefllºl'ªt' OS felt—os dos

do pªla, nenhumas noticias dão. nossos militares.

  

E a noute triste, triste a cantar

_Nala me disse, nais me disse, deixou-me chorªr.

Ai. depois appar'cen—“me mulher bella:

Era a manhã que vinha então surgindo,

Suspensa d'uma estrella,

Cantando e rindo.

E ella mostrou—me toutínegras a cantar. à chorar

——E" uma d'ellas. disse-me, são tiuvinhas.

Indo direito a essas nvezinhas

Nio conheci o meu amor

Nos passarinhos.

Voltei coberto de dôr

Por sobre as fragas dºs caminhos.

O' Vendaval, () vendaval, não sopres mais :

Teus sopros lethaes, teus sopros mortaes

Entristcceram & minha alma, a ennegreceram

, De tristes Holes, flores que dão ais.

Terça-feira—=XXXI=III===XCVI.
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A Africa é o campo para

onde hoje se voltam as atj

tenções de todos. os paizes

europeus, vor-que ha dn'ser'

o equilíbrio cl r questão eno-

nomíoa o social—um vnsto
'.

r-nmpo de batalha e um

vasto mercado.

Eis um fim patr'ioticoe

sympnthioo.

-- Dos acreditado: editore:

Belem e (". ª. de Lisbm. recebe-

mos'as cadernetas 14 15 da no-

va obra. o Selvagem, de Emile

. , Ricltebourm .

Agradecemos.

—-———-———-

Fallcclmcnto

Falleceu na quarta—feira. no

logar de Srnde, o sr. Manoel

d'ttlivcira Maia, cuuhado do re-

verendo sr. padre Franciso)

Marques da Silva 'e Antonio Ma-

ria Marques da Silva.

 

tros annos. houve este anno

tambem j'udirrirs. prrém em

tez de ser no sabbado, foi no

domingo de madrugada. '

Estava eu muito estarelado

na minha cama dormindo o

somno da manhã, quando de

repente accordo estremunhadoa

uns gritos de mulher que cha-

mava a vez d'El-rei, por alli

perto de uma tradiccional fi-

gueira. que borda :! esrruda no

logar de Cabanões.» Todavia eu

não fiz caso d'aquclle rumor, iá

porque a preguiça me não dei-

xou Stir dentre os lençoes, rá

porqtre suppuz ser brincadeira-

dos transeuntes. Porém, no ou-

tro dia soube que a coisa'tínhtt

sido séria; pois que trcsíou qua-

tro malandtins d'esres sitios,

Commandados por um tal Abi...

que todos conhecem. tiveram o

semsaborico gosto de virem pos-

tar-se ao pé da velha figueira,

procurando encobrir na sua som—

bra os seus perversos intentos,

como outr'ura o discipulo trai-

dor., procurou esconder nos seus

ramos o crime da Sua pcrlidia.

A toda a família a expressão para de emboscada assaltar as

da nossa condolencia.
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Cartas dºom amigo

éMeu caro Veiga

Seria para mim uma gros-

seria rnquslificrvel, sendo teu

amigv, não te drr as boas fes-

ta:. Aqui estou hoje para isso

Descrrlpa não o fazer pessoal-

mente., como deseiava, pira be-

bermos uma pingolêta á nossa ;

sorérn n'ezsa impossibilidade. be-

ho eu aqui de longe dois deci-

litros a tua, desejando-te dilata

- rios annos de vida. e eu que os

conte. Mas conta-me tambem

como «sepassou por ahi (sse dia

em que tudo são sinos, campai-

nhas. foguetes e ritos a figuei-

ras pl.rnrad:rs de estara. no meio

das ruas. prre'scndo disputar ca-

da atirador o fr ucto “que d'elles

“pende !

("omo sabes, eu. fvivendo cá

na minha prrr'onir aldei. mda

'sei do que por alii vae : se nl-

,gumns novidades chego. a saber,

-é já depois que ellas estão ran-

cosas de velhas. Por ahi as c-ri-

sas deviam correr pouco maºs

ou menos como nos 'an'nos pre—

teritos: nã » foi assim ?!

Pois olha. cà pelos "mais ar"-

rabaldes, ao Contrario dos 'ou.

 

robomm '

 

UHANVTHORNE
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A FILHA

de

B APACCINI ,

qnd-Q..»—

( 'Treducção)

Em precisamente a hora rl-r

snn r-rrrrcvista quotidiana cru

Beatriz. A'ltçs de «Inst-or ao jaz--

.iirrt. Gwn'nnni não se esquecia

do rrllr rr para o espelho, pequena

vaidade, lrnslrmte natural "'um

rannz lrttriltt, mrs quo denrtzrm

ima corta frivulidzrvlo rl.» sentª.—

mmrtns. e talvez uma falta do

sirrcr'riddflt'. n'estn irrsinnte de in—

truetaç'ro o psrturbação. E lis-se

pobres Coiteius que de madru-

.gada conduziam rigoeifas para

abastecer a nossa praça de fo-

lares. () local era proprio; e elles

poderam pôr em pnrrix—t o seu

malevolo projecto. arrebatando

a uma pobre mulher que se ti—

nlra atrazrda um p vuco mais das

companheiras, uma Czrnnstra de

rôscas doces. roubando muitas e

damniticando quasi todos as ou—

tras, que licaram espalhadas pela

chão Ora eu não me admirava

se isto fosse praticado por igno-

rantes creancas como um dos

que aiudou,que conta ainda porr-_

cos ;annos de idade e por isso

descobriu “esta meada toda, mas,

por um sucio que é Ab... e

moço ou mais alguma coisa de

sua Reverehdíssima, á ordem de

que estão os ret-crendiss'rmos fo-

lares do patrão e as dôces pin-

guirrhas da reverendissima pa-

trôa, a não Ser., que não goste

d'aquelles. "por ter em muito chei-

ro a pªrªdade'e dºc-sms, por ter

já muito sabor a velha! Parece

impºrsivr—l que praticasse uma

acção d'estnsmm sujeito que an-

da pºr alli & galantear as mo-

ças mais ricas cú da nossa par—

xOnia ! E ellas agora terão crra,

de lhe olhar para a cara ? !

Ai amigo. como é triste fa-

zer d'estas scenas !? E muitas

vezes. a causa d“isto, são os Con-

rnrnsigo, mirando-*e. que as suas

selhos 'd'um preceptor, que se

W

feições nunca haviam sido tão gra-

vªme—', os seus nlh rs tão ”brilhan-

 

tes, as suas facas tão animadas

por uma superahtrndarroiadiª, viria.

—— I'elu rumos. pensou. o seu

rene—un uãrr se insinuou ainda nu

meu nrgrt'nismm Não snu Como a

ti ».r que murcha na sua mão. '

Ao mesmo tempo lançou o

olhar sobre n bouquet. Um fre—

mim de ittdvlinivr'l horror por—

crvrreu tudo o seu ser. quando

riu que essas litres ainda ouboer—

tits do orvalho, iruzlimvam já |

fronte; pareciam colhidas da ves-

pt'l'l'. Gªovanhi empall'triecru cs—

pa'ntnsamoute, e ficou como que

|» trincado em face do espelho.

oihrhrln apamrado para; a sua

propria imagem-. Rec—rrdrrva-s'e da

observação de Baglioni a respeito

do perfume'que parecia encher"

apºsento. Não podia ser senão o

veneno do seu hrlitul Então es—

tremeceu, teve medo do si pro-

prio; Voltando a si. prrzªse :| eka—

minar ctrr'insamorrte uma aranhr

ovr'upada a suspender a teia &

Velha crrrnijn do Seu qrtrtrtn. Em

a mais rigorosa e a mais activa

;.t'urzha que tinha visto suspensa

  

0— Ovarense

'tem por padre mestre, e em

quem se confia demaciado sem

se attender a consequencias fu-r

turas. E” caso para dizer:

 

Quem só teve fracos mestres,

E não teve educação,

Não pode ainda que queira

Fazer uma bôa acção.

Não admira, amigo, pois se

elle conheceu a mãe so'-terra !...

Basta por hoje. '

Perdôa. amigo, e deixa que

te abrace dºaqui e te diga um

terno adeus até á vism.

Orar, tr=4—gõ. -

Tin-“TIÃO.
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Correspondencras

 

Coin-bn, & dºam-'n.

Hoje, pela primeira vez, ao-

sente da terra natal, venho vfor—

nccer aos meus-leitores os apon— :

tamentos que tomei na carteira.

as mil impressões que Colhí ha

alguns dias a esta parte. sobre

as margens do poetico Monde-

go e dos arredores d'esta nobre

cidade.

Nas horas de folga. afl'ugen-

to sempre para longe do ideal ol

bulicio inCesante do centro da

cidade, retirando-me para esses

lagares apprasiveis, para fazer

desapparecer de mim a melan-

cholia das saudades da minha

terra e procurar à sombra das

arvores gosar as auriferas brf-

sas do Mondego, n'esres bellos

dias de estação primaveril.

Que panorama deslumbrante

se representa a todos os mo-

mentos na minha imaginação!

Que sons suavissimos reprodu—

zem no meu e—pirito. o deslisar

mansissitro das aguas, em al-

guns pontos chrystalinas, que

correm para o Oceano !

,()h! parecem quaes corren-

tes de amor, ,que prendem de-

ve'ras corações apaixonados ! Es-

tas paragens são tão seductoras

como quats ninhos d'amor c

ventura! ..

Quem me dera n'este's mo-

mentos transportar nzrs mas da!

vrrnçao aos meus amigos, as

mil impressões que sente uma

pequena alma. como a minha. e

que ama doidameute tudo quan-

to é bello!

Quando me acho sentado à '

 

 

 

d'nrn velho tectn. Aproximnu-sc

do animal, e lançou um Inngo e

profundo snspi'o. A rt'anlla ces-

sou immedrutamenle o sua ira-

halto e a teia usrilhru. Ginvnrrnl

dou um segundo srrspíru mais.

longo e mais prrriuurlo. ram su:-Ç

piro impregnado de veneno do

seu coração; ignorava se parma—

levuleucia, se pvr (il'SvSllQJO. A

aranha uniu as patas nªum mo-

vimento errrrvulsivo para se agar-

rar a teia. (: cnlriu morta em

[frutº. da jar-(lirª. _

=M:r|dilol Malditº! mttr- '

murou Giovanni; Pois-tornaste—

te'verretrttsrr 21 jul ponto, (“e .o

teu halitn taça succumbir esse

animal prlçoriliontn ?

N'tste. instante-, uma voz me—

lndiosa e cheia de ternura Subiu

do jardim.

— Giovanni, Gi nvnnhi! Já deu

a hora! l'urquo tardus tanto?

Desce !

—- Sun, murmurou elle, &! el—

la, a unica «'realura a quem o

mou haliro não mata. Quurr'rizr

que tambem frase mortal para

ella ! '

     

 
Gi vanní apressomse a dus.

c'r, e n'um abrir e fechar dlª

 

beira d'cssas flor—ecradnhas que

cercam orio, e volv'o'o's olhos'

para esse panorama da cilade'

pareéem-me quae: montes ele-

vados, onde viceiam as rosas

Crmpsres c as gentis mposotis.

e onde os pastores c-pal ram os

seus rebanhos ! _

(frei rm os meus leitores., que

um pesar imruenso me domina .

quando tento descrever esta:

mara vil ras da na'trrezaE como

o ticenn'o com as suas furiosns

ondrs que se revolta e expele

do seu seio o que não é digno

de si. Assim eu,. pobre nephzhi-

libata, tentar idealisar com lift—

res de rethnric—a. o que sóé'pro—

prio à imaginação d'um poeta !

Não tenho aspirações a jorna- '

lista, nem a* litt'erato, e como

não possuo "esses dotes in-tellc=

criares, a minha dcscripção & sin-

gella, e creio ser perdoarel a

minha ousadia. . .

AH'ast'aio agora do tonritfio

dos meus amigos. vivo na mais .

completa solidão ! “Oh! se ainda _-

não me acalentasse "uma 'nga

esperança de um dia N'olt'a'r "a ter

a mesma convrvenrta com os

meus dilectos amigos. com cer-

teza acabrunhar—sc-me-ia a exis-

rencia a pouco e pouco. até que

o peso enorme d'essa amargura,

me faria ter de menos alguns

annos devida ! . . ' '

Bem. agora. - ficará pira ou-

tra occasíão opportuna a descri-

pção d'alguns pontos maravilho—

sos, que ainda não visitei.

.

 

Tem estado nesta cidade, a '

notavel Companhia theatral do

Taveira. _,

Deu aqui alguns especmcul rs

admíraveis===Reidammr.io—— Tes—'

tam um da velha==Dia e noite.-=

Solar dos Barrigas.

As casas repleta=, pºrque os,

artistas ÇXCCUÍZIHH“ ()S SCL); Pªr

peic. com primor e até, levando—

se o contentamento ao «felirio!

()5 personagens que mais se des-

tinguiram foram: Jrsé lticardo,

Taveira. Gaspar e Augusta Pin-.

to. !

.Tà retiraram para a cidadel

do Porto, deixando em todos

que presencearam os seus espe-

ctaculos. uma viva saudade. Le-

vara'n d'aqui um rasto luminoso

para a sua vidª theattal.

.

Ha dias embarCou nºesta es-

tação. com destlno a Payalvo,

& tuna Cam'mbr'r'ce.-rse, Com oi

%
 

lhos. achou-sa em presença de.

ll: atriz, rlhns Írrlgiurln amor. Um

momento arrtr-s, a Ali! coleta e o

seu desespero tinham srrlo taes;

«rtto desejaria m:rt.a'—o «um o olhar;

na stm presença porém, senti—.r-

stª, dominado p rr tantas forças,

lâo vxtraorrlinariamenle loures.

que não po-llu snhlv'ahir-Sa à irr-

lltrenrzia dªr-l'as. E a a rtªtforrlnt-ão

riu rolar amavel clªra.—ªto caracter;

fre mr. hw, uno tantas rear-s- un.;

gira a sua alma de. uma snig-'adu'

lrpatiturlt'; & lvmhrauça dr' tantas

rffusões ternas e sintas, que t'-

nhurtr a arSlãldO a pedra com qnt!

estava sellada a fonte rln'seu :. -

ração, e que tinham permutrirlu

aos olhos do seupsprr-rtu sondar-

lhe as trans-pararia.»- prº.-furnit-zaç;

e, Srl Giovanni soubesse arr'euiar'

estas recnrdnçõ s, ellas lhe tr.

riam dornnnstrrrria que todo esse,

horrivel rryur-rir) não era mais;

«rui-r uma illrrsãi grosseira, entre,

:tpe..at' da souln'ia novoa quo-pd:-

recia errmlvu-l—aa verdadeira Berr-

tr'rz era um nnju celestial.

 

  

Confirma .

 

fim de ahi d..rcm um sarau

sicdi'.

I'lmquanto não chegou o com-

boyo, que os devia conduzir a

Payalvo, executaram alguns tre-

cho: de' musica admirar-eis Mui-

tos estudante: que acompanha-

ram a tuna até a rui, dansuram o

vira do Minho ao som das gur-

tªl'rus». » _

Por Aqui tina-liso.

Até à semana.

”lll-

“. Moura.

  

Miri?” ganhara !

Rerebi uma carta de V. Rir—."

Ha uma cousa a admirar!

——E' o não se fazer o que V.

Ex.“ me disse'ter-se-lh'e ditoem

"ameaças .. Não são—de todo se-

vera—*, as privações.

Alguma cousa teu'ho. tam—

b'em, & dizer, mas. nio pos-

so.

Se V. Ex) se dignar parti-

ripar-me o que me for “util sa-

ber, ficará muito grata a V-. Ex!

a pessoa que se assigna

«Leonor.

resist 13663sz +: PRO-

PR-IEUADIES

Quem "pretender Cómpra'r a

em, terras lavradias e um .pi-

nhal que pertenceu à falleci—a

Izabcl da Perfeita. da rua do

Bajunco, d'esra villa, queiram

apparecer no dia 19 d'este me“:

na mesma casa da rua do 81-

junco, pc!.s 3 horas da tarde.

Aunuueio

a! publiéaer'ro'.

 

. Pelo Juizo" deªDiréitn

da crimttrczt de Ovar a car-

torín do BSCI'iVÍIO Frederico

Abr-agio, corr-em oditos da

q nar-outa dias,cit;rndo os in—

terressndºs Prudenuia Men -

(les Godinho e mzr'ritlnloso

Per'eirnClmgas e Joaquim

do Fã Mendes, viuvo, nu—

se'ntes na cidade da Bahia,

ilopublím , dos Estados

Unidos do Brazil, para. to

dos os termos até linnl do

inventario d'a'usentes la que

se procede “por ohrto de Ma—

nnnl it“-“ancora ”Grilinha, que

“ do Carvalhal. de Matéria,

.riªmªla corua'rca. “e istrt sem

pr'rj'tim do :mrlamchlo do

mesmo itrre'l'rlario-.

Ovar, 11 de "nir'rço de 1896

Ver itiquei a fexacridtio

() Juiz de Direito

Lopes n'a Sílru.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abr-agito;

 

 

It'—ILOJIOS Aratmçro r

íanem-se e concertam-se

relogios de todas as qualidades,

assim crmo clixas de musica.

“Preços muitos commodos.

Praga Mouzinho d'Albuquer-

que.

Augusto da Cunha Farraªa.
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©3112, rua dos Fcrradorcs, 1123©

*ª) «333335553: Eia-+

".

Esla casa encarcgn-se de todo o trabalho concernente à arte typ—

grnphca, mulc SBHH) cxeizzulmlos com primor e acein, [aos comi :

Dpomas, elrus de combo, mnppus fz“ cturas, livros, *jorivaes, intui-is

para pharmzicius, pai'liclpaóes do casamento, pi'ogi'ainmns, circulares, la—

;um, recibos, etc., etc.

(,

' ————-— =»oc»:-=————

'l'em à venda o (Indigo de puta.-n nrnllpnes do onczlho ]: onr, on-

mlo () novo addlclonamente, preço 300 rels.

Bilu-les de vlsitn, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 rels.

   

lâDl'l'Oll «É=BE—LÉM& (íª—»LÍSBOA

OS DOIS ÚRPHAUS

Ultima proilucão de DOLPHE UENNEBY

'Anclor'dos applannlidns dramas n.º—«Dnas nrphãSn, n «Martyr» 'e outros—Elicão il—

uslrzuln mm liellns chi-ninos e gv'a'vurac.—«-.liirà em cadernetas smnanues (lc-4 folhas e uma

Stampa. 50 rr'is pngºs no acto «la entrega,—450 rnis cada volume Iii-nclindo.

«Os dois orphãosn é um vn-rrlauloiro romance de amor, de ciume c lle paixões violentas, em que

l intriga e & perliclin ridicula miam a cada moment-i situações pnlpilautes de. interesse e de uncíeclmle,

Brinde a todos 65 assignunlcs, uma estampa a “14 coresde gramlefurmatu reprosenlumln :!

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para este fim,.

 

 

Brimlee & quem prescindir—«ln mmmissêín em 2. &, 5, “IO. 15 e 30 assigmtums; distribuídos &

"Gªriªd'W—º- (ªº “Arªl"?! :! crayon, 29 uluzias' de r-liotugmphias, IDG “ppm-olhos completm (lu porcela—

na para almoço e jantar de de'/.o poemas. 45 grandes l'Gl-gluª com kaleenllarin, 10 cullucções d'albuns

º"! ViStªS dº Pºrtugªl e 39 colleccmâs estampis, ellllrl'lns por esta emprvza,

Brindes flÍªII'ÍIlHÍ—lºh' & .loluá os asªig-mnleszlvlzlllio mnppaª gvogmpliicns, (le P0"tugal, Europa.

Aªiª- Africa, America, Om'anín e Mandi. '282ll00 grandes vistas (cin-omo), repicswntnmlu () Bºm Jesus

fw Munic, & Svnhnm dn (Zuncuicão. a Avenida da [.Ébnrc'lmlc, & Praça do co mmm-cin, o Palacio de

C"".VSU'I "" PW“). 0 Palm-io «ln tema em Cinlru e :] Pinça «lc li. Pnrlrn, Lisboa. 31:00" album com

Vislas do Lisbon, Porl". Cintra. B..—lpm. Minh:— c Batalha. alor Wal dos distribuidos: 123005000 reis.

AºSÍSUª'ªª ªm Listª-nª. Run do Marechal Saldanha. 26.

S
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" “REMEDIOS BEMEÍ '
Vigor do cabello de .| yer

-—ltnpvde quencalwllu se Ev'-

nu branco e rrstnurn an cair"—

o grisalho a sua iituliilaule «:

lOTlnllSlll'a.

Pcitora'.de cereja (le

Ayer==0 rrmvdiumnis sc—

guru que hri para ciira da tas—

a breno/tile. Mill.-71.1 e tuberº-

— ( ºnlos pulmon.1res.

— ª ' ª»? c Extracto composto

de Salsaparllha de Ayer ——Para purilicaru sangue, limpar o

Corpo e cura radical das "semªnas.

0 rcmcdlo de Ayer conlra sezões=Febres ínternútenrcs

e 5110313.

Todos ':.s remedios que ficam indicados são altamentº comam —

trados de maneira que salicm baratos, porque um vidro dura mui—

'

    _ .

to tempo. .

* Pl u'as calhau-ticas de Ayer-«:O melhor pnrgativu suave

- inteiramente vegetal.

ronco ORIENTAL

MARCA .CASSELS.

Exqulslta preparação para atol—mascar o cabello

Eslirpa lojas asafccgõcs do wimen, Imp.-1 e per/inn; a cabeça

AGUA F—LORHM

MARCA aCASSELS.

Pei fume delicioso para o lenço,

0 toucndur e u banho

SABONETES 5% GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. -——- Qualidade superior

. Aº ienrla em todas as drogarÍas e lojas de l-eifumà

ria-s.

PREÇOS BARATUS

Vermiíugo dcB.L.Fnhncstock

E” o melhor remedio contra lombrigas. 0 prºprietario está

prompto a devolver o dinheiro”-”i nualqum' pessoa a quem o fºme.

dio não faça o efeito qu'—mila o 'doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrncções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S-

SFI.S.——Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

bnratissimos., Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silvcira, "85 Porto.

Perfeito. Deslnlectante e purllcante de JEYEN

para 'dvsinl'cctai casas e lalrimis; tambem é exrvllente para tirar

gordura ou nndnas de roupa. limpar maªtaee, e cura feridas.

Q ._ aonde—se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

“&0 reis.
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ico PARA BANHO

' lalª:  

“Eatosde explendida baeta crepe para scnhroaJvomcm c creànça

A PHINGIPIAH El'l 135800 REÃSI '
. . . _ - 1 ' _

Fatos de malha em todos os tamanhos, armas iscados o qe ha de mais moderno—'lodos os arti'áua de malha de fabrco

nacional são vendidos a face da taliella da fabrica

  competencia

Mlencao—Manda—se executar em duas horas qualquer encommenda que . ,

© Proprmtano=Joaqmm Manuel Amador

nesta casa seja feita, a preços sem
Sapatos de “lona em todos os tamanhos,Toncas d'oleado de senhora

&“?


